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1. TEMA 
 

 

Animais silvestres. 

 

 



 

 

2. DELIMITAÇÃO DO TEMA 

 

Mortalidade de animais silvestres na região de Jaraguá do Sul. 

 

3. PROBLEMA 
 

 

A mídia da região de Jaraguá do Sul e das cidades vizinhas: Schroeder, 

Corupá, Massaranduba e Guaramirim, divulga frequentemente casos de invasão de 

animais nas residências próximas de área de mata e também em regiões mais 

urbanas. Ao andarmos pelas ruas ou rodovias em nossa região vemos também 

animais atropelados, cada vez mais em número maior de casos. Nos noticiários 

nacionais, ouvimos falar dos diversos problemas causados pela invasão do homem 

nas regiões de preservação ambiental. Diante desses aspectos, nos perguntamos: 

O que motiva a mortalidade de animais silvestres na região de Jaraguá do Sul? 

 

4.HIPÓTESES 

 

• O aumento da área urbana e o desmatamento provocam a migração dos 

animais de seu ambiente natural para os ambientes urbanizados. 

• As mudanças climáticas provocam uma escassez de alimentos empurrando os 

animais para as regiões fora de seu ambiente natural. 

• Existe um aumento populacional de algumas espécies provocado por falta de 

predadores ou excesso de alimento, provocando um aparecimento maior de 

algumas espécies no noticiário das mídias. 

• Os animais tem uma curiosidade natural e encontram alimentos no lixo, 

acostumando-se à comida fácil, invadindo as áreas urbanas. 

 

5. OBJETIVOS 
 

 

5.1. Objetivo geral 

 

Verificar os motivos da mortalidade de animais silvestres na região de Jaraguá 

do Sul. 

 



 

 

 

5.2. Objetivos específicos 

 

 

• Entender o que são animais silvestres 

• Investigar quais animais são endêmicos em nossa região 

• Levantar principais notícias sobre a morte de animais silvestres em nossa 

região 

• Conversar com os responsáveis pela área ambiental para verificar quais ações 

podem ser tomadas para diminuir o problema; 

 

 

6. JUSTIFICATIVA 
 

 

A escolha deste tema partiu de uma conversa inicial dos integrantes do grupo 

sobre a morte de animais silvestres em nossa região e a baixa divulgação desses 

acidentes. A busca por maiores informações e as preocupações dos estudantes com 

o aspecto ambiental foram fundamentais na definição do tema. Gostaríamos de 

levantar tais informações e torná-las públicas para que as gerações futuras recebam 

uma cidade mais envolvida com a natureza e preparada para enfrentar os problemas 

causados pelo crescimento populacional. 

Assim, pretendemos responder: qual a causa dos acidentes com os animais 

silvestres de nossa região e quais as formas de diminuir os acidentes causados pela 

invasão desses animais nos ambientes urbanos? 

 

 

 

 

7. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

7.1 - O QUE SÃO ANIMAIS SILVESTRES? 

 

Definir o termo animal silvestre e diferenciá-lo de animais exóticos ou domésticos, 

é o primeiro desafio ao qual nos propomos. Cães e gatos, por exemplo, passaram por 

um processo de domesticação que demandou milhares de anos para chegar ao que 

temos hoje. Assim, mesmo animais que nascem em ambientes controlados (cativeiros), 



 

 

mantém ainda as características de animais selvagens, não sendo recomendada sua 

presença em nossas casas. Se tentarmos criar animais selvagens como nossos bichos 

de estimação, estaremos comprometendo seu bem estar pois estaremos interferindo 

diretamente em seu comportamento. Alimentação e manejo adequado, como feito nos 

zoológicos, evitam o estresse desses animais, além de outros problemas de saúde. 

 

Os animais silvestres, são os que vivem diretamente na natureza e não deveriam 

ter nenhum contato com o ser humano. 

 

“Aqueles animais que foram retirados da natureza a poucas 
gerações também são considerados animais silvestres. 
Esses animais muitas vezes são mantidos em ambientes 
domésticos, como se fossem animais de estimação, fazendo 
com que eles percam seus instintos naturais. Alguns 
exemplos são: onça-pintada, a arara-azul, o mico-leão-
dourado, jabuti-piranga, papagaios, corujas, cobras, sapos, 
peixes, macacos e tamanduás (WWF Brasil, 2022).” 

 

Assim, para diferenciarmos de forma mais clara, podemos utilizar o termo 

animais silvestres como sendo animais selvagens: 

Quando falamos sobre animais selvagens é importante 
entender que eles são aqueles que vivem no seu habitat 
natural, que não são domesticados, alguns apresentam um 
comportamento agressivo, e muitas vezes reagem se 
distanciando ou até mesmo fugindo das pessoas. Animais 
silvestres são animais selvagens (VIENETO, 2020).   

 

 

7.2 ANIMAIS SILVESTRES ENDÊMICOS NA REGIÃO DE JARAGUÁ DO 

SUL 

 

Apesar de não termos um levantamento apenas de nossa região, buscamos 

referência para todo o norte de Santa Catarina, o que espelha de forma fiel a região de 

nossa cidade. 

Em termos de Brasil, a biodiversidade de mamíferos é muito grande, sendo a 

maior do planeta com cerca de 652 espécies nativas de mamíferos. Dado preocupante 

é que um número superior a 10%, encontra-se ameaçado de extinção. No estado de 

Santa Catarina, temos, em levantamento de 2004, 152 espécies de mamíferos nativos 

de ocorrência confirmada, 60 espécies de possível ocorrência e 6 espécies ou 

subespécies citadas para o estado, mais provavelmente não ocorrem. Essa 



 

 

extraordinária biodiversidade vem sofrendo demasiadamente com as intervenções 

feitas pelo ser humano, levando à diminuição e até extinção de espécies silvestres 

endêmicas. 

Os mamiferos mais comuns de nossa região estão na figura a seguir: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

7.3 DADOS SOBRE MORTE DE ANIMAIS SILVESTRES EM NOSSA 

REGIÃO 

 

Muito se fala em ameaças por alterações do meio ambiente, através de 

construção de novos bairros nas cidades, construção de estradas e aumento de área 

para plantações, porém, como nos afirma COSTA (2011): 

O atropelamento de animais silvestres é um problema pouco 
abordado entre as questões que envolvem a ameaça das 
espécies da fauna brasileira. No entanto, apesar desta 
pouca divulgação é uma das principais causas do declínio 
de espécimes em ecossistemas contíguos as rodovias, 
conforme Rodrigues et al. (2002) e Silveira (1999). De 
acordo com Seiler e Heldin (2006), nas últimas décadas, os 
atropelamentos passaram a ser mais importantes que a 



 

 

caça como causa direta de mortalidade de vertebrados 
terrestres, tendendo a tornar-se uma significativa ameaça a 
biodiversidade em países com rápido desenvolvimento. Esta 
problemática aumenta concomitantemente com o 
crescimento da malha viária e do fluxo de veículo. 

Ainda que levemos em conta esses fatores, há um aumento potencial devido à 

perda de locais que são habitat natural que fragmentam os ecossistemas, promovendo 

o deslocamento cada vez maior de espécies. Esse deslocamento, acaba por provocar 

uma invasão ao território urbanizado ou utilizado para deslocamento pelo ser humano. 

Grandes rodovias como a BR-101 e a BR-280 que cortam nossa região e fazem a 

ligação Norte-sul e Leste-oeste respectivamente, são as mais vistas como locais onde 

o atropelamento de animais silvestres ocorre com frequência.   

Em estudos realizados para implantação de pedágios nessas rodovias, 

especificamente na região de Araquari, registraram-se 63 espécies de mastofauna 

(ecossistemas lindeiros). Os número de atropelamento levantado estão nas figuras a 

seguir: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

7. 4 AÇÕES PARA EVITAR A MORTE DE ANIMAIS SILVESTRES  

 

7.4.1 – Nas estradas 

 

 

Fonte: Estadão (2022) 

A falta de contribuição científica através de pesquisa e suas publicações, nos 

impede de ter uma real visão de como as rodovias brasileiras causam mortes de animais 

silvestres, além de outras consequências não mensuradas. Poucos são os trabalhos 

que trazem como desafio investigar esse tema, e, quando surgem, normalmente são 



 

 

voltados para a aplicação de levantamentos de impactos ambientais para atender a 

legislação dessa área. 

As medidas mitigadoras que tem como intenção evitar o atropelamento nessa 

imensa malha rodoviária, ainda ocupam apenas uma visão curiosa dos transeuntes, 

sem causar grande impacto de real preocupação com o impacto que causa no meio 

ambiente. Avisos que vemos ao longo das rodovias e ações como o passa-fauna, mais 

nos remetem à curiosidade de seu funcionamento e à expectativa de avistarmos um 

desses animais ao longo da viagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Agência Sorocaba de Notícias 

Um investimento em pesquisa e conscientização do usuário, já presente na 

legislação das concessões deveria ser melhor respeitado e aproveitado, aumentando a 

eficácia de pequenas ações, auxiliando na conservação de espécies lindeiras às 

estradas. Um exemplo próximo de nós é a construção do trecho de duplicação da BR 

280 que atravessa os municípios de Araquari, Guaramirim, Schroeder e Jaraguá do Sul, 

onde estão sendo instalados dois túneis e um overpass na altura do Km 64 entre 



 

 

Guaramirim e Schroeder, unindo duas parcelas de mata atlântica presentes nesse 

trecho. Tal conexão, foi pensada com o objetivo de reduzir o atropelamento de aves e 

animais que migram entre esses dois trechos durante o ano, e, com a construção da 

nova rodovia ficariam sem condição de acessar o ambiente natural para o qual se 

deslocam. Esse exemplo, veio de um investimento pioneiro na floresta nacional do 

Carajás no Estado do Pará, onde funciona de forma muito efetiva. 

 

7.4.2 – No ambiente urbano 

Quando pensamos em morte de animais silvestres em ambiente urbano, a 

primeira impressão que temos é que os mesmos são invasores das nossas áreas. Na 

verdade, os investimentos antrópicos é que levam os animais que teriam região profícua 

para se expandir, a encontrar a barreira formada por ruas e casas em novos 

loteamentos e outros investimentos imobiliários ou industriais. Nesse caso, os animais 

silvestres mais comuns são os de pequeno porte, e, muito presentes em notícias de 

nossa região estão dois atores principais: cobras e gambás. 

Fonte: Dourados Agora, MS. 

Frequentemente, quando lemos ou assistimos notícias sobre o tema, o pequeno 

animal, em busca de comida (oferta farta) ou proteção, invade casas ou apartamentos 

e causa medo nas pessoas, ao invés de preocupação com o retorno dos mesmos para 

seu ambiente natural. Muitos desses animais, já vemos atropelados nas ruas ou mortos 

pelas pessoas que tem medo de ser atingidas pelos mesmos, principalmente no caso 

de cobras. 

Pouca educação ambiental, acaba causando uma repulsa natural e desvio de 

ação que poderia, além de evitar a presença dos mesmos (como o correto recolhimento 



 

 

do lixo procurado pelos gambás ou outros mamíferos de pequeno porte), proporcionar 

um retorno seguro desses nossos colaboradores com o equilíbrio de nossa fauna. 

 

 

8. METODOLOGIA 
 

Para a realização desse trabalho, pensamos inicialmente em realizar uma 

pesquisa bibliográfica apenas, mas, devido ao exíguo tempo e quantidade de material 

por se tratar de tema pouco investigado e presente em nosso ambiente escolar 

(biblioteca), resolvemos solicitar apoio ao Coodernador de Resgate de Animais 

Silvestres da FUJAMA (Fundação Jaraguaense de Meio Ambiente), o qual nos forneceu 

bibliografia sobre o tema e também conversou conosco sobre as espécies que resgata 

no dia a dia de seu trabalho e também sobre os animais atropelados que pesquisa 

quando é comunicado sobre tais eventos. 

Dessa forma, nossa pesquisa, que inicialmente seria apenas bibliográfica, 

também se caracterizará por uma abordagem de pesquisa de campo, onde coletaremos 

dados reais através de formulário no google forms e faremos nova conversa com o 

órgão que cuida dessa área em nossa região. 

9. ANÁLISE DOS DADOS 

 

  

  

10. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 



 

 

 

 

 

11.CRONOGRAMA 
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